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1. INTRODUÇÃO


A Criatividade apresenta-se como estrutura básica dos processos de Inovação Tecnológica, sendo fundamental que o indivíduo consiga perceber os elementos para assim formular rearranjos do sistema, e consequentemente novas soluções.  Esta percepção surge na medida em que eles são identificados como elementos existenciais, sendo a espacialidade uma das principais formas para uma sociedade altamente visual.


Com a reformulação do ensino da matemática no Brasil da década de 60, a implantação da chamada Matemática Moderna, alocou o ensino da Geometria para um segundo plano, fazendo com que os ingressantes nos cursos de Engenharia chegassem sem a base devida para o desenvolvimento do raciocínio espacial necessário para profissão, ou mesmo como um elemento para auxiliar na percepção de novas soluções tecnológicas.


As atividades de Engenharia surgem justamente das artes, que na tridimensionalidade de suas criações exploram fortemente estudos de geometria, formulando novas composições; e assim Leonardo da Vinci se destaca como estudioso de formas, sendo um referencial para novos acadêmicos.


O presente trabalho apresenta uma proposta de atividade para desenvolver a criatividade nos acadêmicos de Engenharia, através do exercício da construção de geometrias tridimensionais elaboradas por Leonardo da Vinci. Tal atividade busca resgatar conhecimentos não detalhados na sua formação básica, estimular o trabalho em equipe e a pró-atividade para resolução de problemas, bem como o hábito de atividades extraclasse com vistas a incentivo a pesquisa e a extensão universitária. Neste artigo, relata-se uma experiência com o emprego de tal atividade na disciplina de Introdução à Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Rio Grande (FURG).
2. MATERIAIS E MÉTODOS (OU PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

 A oficina para a construção das figuras geométricas foi auxiliada por dois alunos do 3º ano do curso, sendo desenvolvida em um laboratório do curso de Artes Visuais. Em grupos de no máximo cinco integrantes, as figuras geométricas de Leonardo Da Vinci foram selecionadas e em seguida produzidas. Os monitores trabalharam previamente na construção de algumas figuras, com o intuito de obter o conhecimento e a capacitação necessária para ajudar as equipes no momento da oficina. 

O material utilizado para formar o sólido (vazado) geométrico foi o papelão, com marcação por réguas e lápis. Para efetuar o corte, foram utilizados tesouras e estiletes. A montagem foi obtida através de colas de diferentes tipos: cola quente, cola branca, Cianoacrilato e cola de contato, sendo testados e observados os melhores resultados de fixação.

Sobre a montagem, os alunos realizaram de diversas formas: criação de abas além do tamanho das figuras, ocorrendo assim à colagem de umas nas outras; sólidos divididos em partes, para serem encaixados e posteriormente colados; montagem com faces integradas diminuindo o número de arestas a serem coladas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo em vista que as figuras e o material já estavam pré-definidos, a comparação do desempenho dos grupos ocorreu pela forma de montagem e o tipo de cola escolhida. 

Depois dos vários testes de colagem, verificou-se que a cola de contato apresentou o melhor resultado devido a seu fácil uso, baixo custo, rápida secagem e, principalmente, um melhor acabamento.

O trabalho por integração das faces apresentou melhores resultados devido ao fato de facilitar a montagem, e principalmente, melhorar a qualidade do acabamento.

Por fim, a integração entre os alunos foi um dos aspectos mais destacados, tendo em vista que a busca de novas formas de operação de corte, dobramento e montagem estimularam a percepção de novos caminhos. Observa-se que a percepção espacial é melhorada, na medida em que o indivíduo tem a possibilidade de manusear os objetos, saindo da construção tão somente reflexiva das formas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

          O principal ganho é pela vivência dos alunos na oficina. No entanto, vale lembrar que o material produzido deve ser exposto para alunos do próprio curso ou em colégios municipais ou estaduais da região, estimulando-os para o ensino da matemática, e principalmente para representação metafórica das diferentes composições do viver.

O próximo estágio do projeto envolverá a construção de modelos de inventos de Da Vinci no Laboratório de Criatividade da Escola de Engenharia, sendo escolhidos os produtos: bicicleta, ponte, paraquedas e casco duplo de navios.
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